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APRESENTAÇÃO

Neste livro, intitulado de “Educação enquanto Fenômeno Social: avanços, limites 
e contradições”, reúnem-se estudos dos mais diversos campos do conhecimento, que se 
complementam e articulam, constituindo-se enquanto discussões que buscam respostas e 
ampliado olhar acerca dos diversos problemas que circundam o processo educacional na 
contemporaneidade, ainda em um cenário de desafios demandados pela Pandemia.  

Sabemos que o período pandêmico, como asseverou Cara (2020), escancarou 
e asseverou desigualdades. Nesse movimento de retomada do processo de ensino e 
aprendizagem presencial, pelas redes de ensino, o papel de “agente social” desempenhado 
ao longo do tempo pela Educação passa a ser primordial para o entendimento e 
enfrentamentos dessa nova realidade, vivenciada na atualidade. Dessa forma, não se pode 
resumir a função da Educação apenas a transmissão dos “conhecimentos estruturados 
e acumulados no tempo”. Para além do “ler e escrever, interpretar, contar e ter noção 
de grandeza” é papel desta, assim como, da escola, enquanto instituição, atentar-se as 
inquietudes e desafios postos a sociedade, mediante as incontáveis mudanças sociais e 
culturais (GATTI, 2016, p. 37).

Diante disso, a Educação se consolida como parte importante das sociedades, ao 
tempo que o “ato de ensinar”, constitui-se num processo de contínuo aperfeiçoamento 
e transformações, além de ser espaço de resistência, de um contínuo movimento de 
indignação e esperançar, como sinalizou Freire (2018). No atual contexto educacional, a 
Educação assume esse lugar “central”, ao transformar-se na mais importante ferramenta 
para a formação crítica e humana das pessoas, como lugar real de possibilidade de 
transformação da sociedade. 

Destarte, os artigos que compõem essa obra são oriundos das vivências dos 
autores(as), estudantes, professores(as), pesquisadores(as), especialistas, mestres(as) 
e/ou doutores(as), e que ao longo de suas práticas pedagógicas, num olhar atento para 
as problemáticas observadas no contexto educacional, buscam apontar caminhos, 
possibilidades e/ou soluções para esses entraves. Partindo do aqui exposto, desejamos a 
todos e a todas uma boa, provocativa e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Ariana Batista da Silva
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CAPÍTULO 14
 

O USO DO SAMBA NO ENSINO DA GEOGRAFIA 
COMO RECURSO PEDAGÓGICO PARA UM 

DIÁLOGO ENTRE A CIDADANIA E OS DIREITOS 
HUMANOS NO ENSINO MÉDIO

Luís Eduardo Santos Araujo 
Universidade Federal de Sergipe

Aracaju/SE
http://lattes.cnpq.br/1672599827940814

RESUMO: O presente trabalho tem por objetivo 
discutir a utilização da música como ferramenta 
metodológica nas aulas de Geografia, partindo 
do pressuposto que a música por ter conteúdos 
dinâmicos; é de grande valia no auxílio a essa 
disciplina. O professor de geografia deverá estar 
sempre atento com os fatores e os acontecimentos 
do mundo atual e buscar novos caminhos e/ou 
métodos que levem ao desenvolvimento sócio 
intelectual dos seus alunos e assim formar 
cidadãos mais críticos e capacitados para agirem 
positivamente na humanidade. A música através 
de sua letra e versos conta e/ou expressa um 
significado cultural, social, ético e eclesiástico de 
um povo, de um lugar e ou de ambos quando 
esses estão inseridos no mesmo espaço 
geográfico. Este trabalho busca a integração da 
música como metodologia de ensino de geografia 
em sala de aula. Porém, nem a música, nem tão 
pouco, qualquer outra ferramenta metodológica 
auxiliar, por si só, será a salvação de uma aula 
dinâmica e proveitosa. É preciso que o professor 
tenha conhecimento que para chegar a esse 
objetivo, faz-se necessário que se tenha uma 
integração entre o que ensinar e como ensinar 
geografia. 
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de geografia, 

samba, cultura, cidadania.
 

THE USE OF SAMBA IN THE TEACHING 
OF GEOGRAPHY AS A PEDAGOGICAL 

RESOURCE FOR A DIALOGUE 
BETWEEN CITIZENSHIP AND HUMAN 

RIGHTS IN HIGH SCHOOL 
ABSTRACT: This paper aims to discuss the use 
of music as a methodological tool in Geography 
classes, based on the assumption that music has 
dynamic content; it is of great value in helping this 
discipline. The geography teacher must always be 
aware of the factors and events of the current world 
and seek new ways and/or methods that lead to 
the socio-intellectual development of his students 
and thus form more critical and skilled citizens to 
act positively in humanity. Music through its lyrics 
and verses tells and/or expresses a cultural, 
social, ethical, and ecclesiastical meaning of a 
people, a place, or both when they are inserted 
in the same geographical space. This work seeks 
to integrate music as a methodology for teaching 
geography in the classroom. However, neither 
music nor any other auxiliary methodological tool, 
by itself, will be the salvation of a dynamic and 
fruitful class. The teacher must be aware that in 
order to reach this goal, it is necessary to have 
an integration between what to teach and how to 
teach geography. 
KEYWORDS: Teaching geography, samba, 
culture, citizenship.

1 |  INTRODUÇÃO 
O espaço geográfico apresenta 

elementos com os quais os seres humanos 

http://lattes.cnpq.br/1672599827940814
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estão em constante ligação, apropriando-se deles e mudando-os, ao passo que colocam 
significados a cada contato e a cada novo elemento que surge e que é redistribuído no 
espaço. A relação de apropriação e transformação é, a priori, uma relação simbólica, pois 
parte de uma ressignificação pelo indivíduo, pautada nas mais diferentes causalidades, 
contatos e/ou necessidades, sejam elas materiais ou imateriais, individuais ou coletivas.

Nessa perspectiva temos o samba, um gênero musical, considerado por muitos, 
como o mais original do Brasil, sendo imperiosos frisar que a gênese do samba confirma a 
miscigenação existente em nosso país, visto que possui forte interação com os batuques 
trazidos pelos africanos escravizados.

Esses batuques estavam relacionados a elementos religiosos que criaram entre os 
negros uma espécie de expansão ritual por intermédio da música e da dança, da percussão 
e dos movimentos do corpo. Os ritmos do batuque paulatinamente foram englobando 
elementos de outros tipos de música, sobretudo no cenário do Rio de Janeiro do século 
XIX.

A cidade do Rio de Janeiro passou a ter uma leva de negros oriundos de outras 
regiões do país, principalmente da Bahia. A partir desse momento que nasceram os 
aglomerados em torno das religiões iorubás na parte central da cidade, sobretudo na região 
da Praça Onze, onde estavam mães e pais de santo. Foi nessa localidade que as primeiras 
rodas de samba apareceram, integrando-se os elementos do batuque africano com a polca 
e o maxixe.

Por conseguinte, entendemos que a música constitui um excelente campo de estudo 
para podermos compreender como uma sociedade se relaciona com seu espaço vivido, 
seus valores, suas crenças.

2 |  GEOGRAFIA, HISTÓRIA, CULTURA E CIDADANIA
A geografia ao longo do tempo tem apresentado mutações, sendo imprescindível o 

olhar atento às novas possibilidades e demandas, como afirma Claval (1999, p.55), 

a geografia cultural se concentra nos lugares que são diversos e não possuem 
as mesmas características, formas e cores, assim como funcionalidade 
racional e econômica. As pessoas que os habitam e os freqüentam estão 
ligadas por sentimentos e emoções, em relação aos mesmos.

Nas aulas de Geografia o samba pode figurar como excelente ferramenta didática 
e pedagógica, capaz de despertar nos educandos uma forma diferenciada de leitura e 
apreensão das coisas do mundo.

Devemos utilizar as músicas de samba para discutirmos a formação cultural, social 
e econômica brasileira, pois a identidade cultural e territorialidade que estão presentes no 
samba são temas importantes a serem trabalhados pela Geografia, daí a riqueza dessa 
ferramenta. As letras retratam momentos, características econômicas, políticas e sociais 
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do país.
Nesse sentido, urge a necessidade de conhecer a origem do samba, nas mais 

diversas vertentes e observar que, há muito tempo, já era utilizado com voz de um grupo 
social, quer seja num aspecto religioso, como os batuques existentes nas antigas casas 
das tias baianas no Rio de Janeiro nas primeiras décadas do século XX ou como grito de 
alerta de causas sociais, a exemplo de moradias, como nos sambas gravados a partir da 
década de 70.

É indispensável a observação sobre o cenário da cidade do Rio de Janeiro, 
tanto no começo do século XX, como nas últimas décadas. O desdobramento do pós-
abolição atrelado aos discursos racialistas de uma Europa que grita por movimentos de 
nacionalidades, que no Brasil passam pelo discurso dos intelectuais que desenham o 
modelo de cidade, de certo modo podemos dizer que pensar em identidades em pleno 
amanhecer do século XX, atende aos interesses políticos de uma elite nacional que precisa 
“apagar” o cheiro da escravidão.

Nesse contexto de transformações, em que se inseriu a transição do trabalho escravo 
para o trabalho livre e assalariado, o processo de integração social e de readaptação 
ao mercado de trabalho pelo liberto encontrou forte resistência em diversos segmentos 
da sociedade. Em grande parte desprezados no mercado de trabalho formal, esses 
indivíduos tiveram de encontrar alternativas para acompanhar a nova ordem capitalista e 
se reintegrarem ao mundo laboral. Como afirma Batista (2006, p. 46):

“O povo negro tornou-se diarista, bóia-fria, compondo o mercado informal de 
trabalho. Os vendedores ambulantes multiplicaram-se. Os negros vendiam o 
que pudessem produzir, confeccionar, tecer, fabricar em suas residências, 
como verduras, legumes, doces, salgados e etc”

Ao observar a ingerência do poder público na área urbana do município do Rio de 
Janeiro, verificou que havia um certo controle sobre as formas de trabalho, principalmente 
aquelas de domínio do mercado informal. De acordo com a historiadora, os indivíduos à 
margem da nova ideologia de trabalho capitalista, estariam afastados da nova concepção 
de moral burguesa e por isso mereciam correção. Nessa perspectiva, aqueles que não 
se adequassem aos interesses capitalistas de expansão urbana e industrial se viram 
perseguidos pelas múltiplas formas de controle social na cidade que emerge no século XX, 
pois o projeto do pós-abolição precisava silenciar “os novos personagens” que transbordam 
na cena urbana.

O samba emerge como uma necessidade estética e uma necessidade do 
pensamento. O sambista cria por necessidade, não por funções orgânicas; o sambista cria 
por planos de composição e linhas de fuga. O samba não é apenas uma representação, o 
samba toca no outro e se compõem com os absurdos da vida.

A criação do samba não é um ato natural e delimitado por respostas, mas, 
ao contrário, vem do clamor dos problemas e da necessidade estética com a vida. Ao 
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pensarmos os transbordamentos da criação ou invenção do samba urbano, verificamos 
que este ultrapassou as fronteiras geográficas da Pequena África de Tia Ciata. Com isso, 
podemos dizer que o samba se encontra sempre no meio, em meio às coisas, nas margens 
da cidade e dos deslocamentos.

A participação da Tia Ciata no samba guarda forte ligação com a questão religiosa, 
sendo intrínseca a relação entre samba e candomblé. O que já mostrava a tentativa de 
desenvolver aspectos culturais e tradicionais dos antepassados, sendo alvo de diversas 
perseguições, tanto pelo aspecto religioso, quanto pelo musical.

Na atualidade, os direitos humanos surgem como um espaço diferente a partir pós-
segunda Guerra Mundial através da Declaração Universal dos Direitos Humanos, em 1948, 
apresentando a visão de uma norma abrangente no ordenamento jurídico de diferentes 
Estados. Segundo a Organização das Nações Unidas (ONU), os direitos humanos são 
universais e inalienáveis, sendo embasados sobre o respeito pela dignidade e valor da 
pessoa humana:

O conceito de direitos humanos reconhece que cada ser humano tem o 
direito de desfrutar de seus direitos humanos, sem distinção de raça, cor, 
sexo, língua, religião, opinião política ou outra, de origem nacional ou social, 
riqueza, nascimento ou qualquer outra condição (UN, 2004, p. 142)

Na seara brasileira, os direitos humanos surgiram, inicialmente, na esfera pública no 
cenário das lutas sociais contra o regime militar, não obstante só ingressaram em definitivo 
na pauta política nacional a partir da Constituição de 1988.

Consideramos que o estudo da Geografia deve ser interessante e necessita 
despertar reflexão uma sobre o espaço geográfico de cada aluno, assim como fornecer 
subsídios para compreensão do que está proposto. Nesse sentido, as contradições e as 
tensões presentes na sociedade devem ser reconhecidas e analisadas para que cada 
indivíduo se perceba enquanto participante da realidade espacial. Dessa maneira, segundo 
OLIVEIRA (2006, p. 15):

educar é poder oferecer vários caminhos para que a pessoa possa escolher 
aquele que for compatível com seus valores, sua visão de mundo e com as 
circunstâncias adversas que cada um irá encontrar.

Certamente a conjuntura vigente tem proporcionado transformações sociais que 
retratam as tecnologias de comunicação e informação como elementos indispensáveis, 
metamorfoses estas ocorridas muito mais pela forma como as tecnologias estão sendo 
aproveitadas, dado que, uma vez inseridas ao dia a dia, elas exigem competências e 
habilidades que muitos não apresentam, gerando o desemprego. Adicione-se o fato de que 
tudo isso tem agravado as desigualdades sociais, pois a informação oriunda do acesso e 
uso competente das tecnologias de comunicação e informação apropria valor econômico, 
resultando nas distinções sociais. Daí afirmar-se que atualmente quem tem a informação 
possui o poder.
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O discernimento das distinções emerge os protótipos ou padrões culturais que 
representam as esferas sociais – biológica, artística, lingüística e materialmente. A cultura 
é proativa, histórica sendo consequência humana sobre o mundo e, por conseguinte, 
das escalas de valores que vão sendo formuladas no cotidiano comunitário. CASTELLS 
(1999b) define

a identidade como o processo de construção de significado com base em 
atributo cultural, ou mesmo em atributos culturais interrelacionados, que 
prevalecem sobre outras fontes de significado, podendo haver, para o mesmo 
indivíduo, enquanto ser coletivo, identidades múltiplas.

Todas essas análises remetem à necessidade de aprofundamento em relação 
à questão do problema da identidade cultural no mundo atual, especialmente porque o 
momento é marcado não apenas pela crise – significando escolha – mas, também, pela 
tendência aos paradoxos conflitantes, produtos de visões extremamente diferenciadas do 
que comumente se define como era global. E nessa perspectiva a música tem um papel 
fundamental e para FERREIRA (2005, p 9-13)

A música, som ordenado, assim como é uma linguagem universal também é 
uma linguagem por meio da qual uma idéia é mais bem difundida ao longo 
dos tempos [...]. Com a música, é possível ainda despertar e desenvolver nos 
alunos sensibilidades mais aguçadas na observação de questões próprias à 
disciplina alvo. [...]. A música é por essa razão, um tipo de expressão humana 
dos mais ricos e universais e também dos mais complexos e intrincados.

A música, em seus mais diversificados gêneros, entre eles o samba, faz parte 
da vida dos sujeitos, dentro e fora da escola, seja pelo seu gosto de entretenimento ou 
compulsoriamente e pode ser aproveitada como recurso curricular, didático e pedagógico, 
no ensino da Geografia.

Para (CORREIA, 2003, p. 84-85)

O professor pode utilizar a música em vários segmentos do conhecimento, 
sempre de forma prazerosa, bem como: na expressão e comunicação, 
linguagem lógico-matemática, conhecimento científico, saúde e outras. Os 
currículos de ensino devem incentivar a interdisciplinaridade e suas várias 
possibilidades. [...] A utilização da música pode incentivar a participação, 
a cooperação, socialização, e assim destruir as barreiras que atrasam a 
democratização curricular do ensino

É nessa perspectiva que o samba pode ser aproveitado no ensino da Geografia: 
uma linguagem diferente que pode ensejar a apreensão e leitura da realidade socioespacial 
pelos sujeitos, podendo contribuir para a construção do “raciocínio geográfico” e levar os 
sujeitos a “se posicionarem neste mundo.

Portanto, fundamentados na concepção e/ou abordagem do multiculturalismo crítico 
ou intercultural, a inclusão do samba no currículo para o ensino da Geografia de forma 
problematizadora, rica, política, crítica, criativa e, muitas vezes, conectada à realidade dos 
sujeitos pode revolucionar o ensino desta área de conhecimento, ainda hoje, centrado na 
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visão/leitura de mundo branca e europeia. Deste modo, o samba no ensino da Geografia é 
uma forma de trazer para sala de aula outras e novas visões/leituras do mundo e geografias, 
fundamentadas na construção do grupo social pobre, majoritariamente, negro e mestiço.

Nesse horizonte, no ensino da Geografia pode-se aproveitar as geografias vividas 
pelos compositores e cantores sambistas, as suas narrativas de vida, os contextos de 
criação das composições, as letras e as representações simbólicas (mapas mentais) por 
parte dos sujeitos. 

No currículo de Geografia o samba pode servir para trabalhar sua própria história 
que se mescla com a história da presença negra no Brasil e com a evolução urbana do 
Rio de Janeiro. Ou ainda, os conteúdos dos sambas, dos diferentes estilos do gênero 
desenvolvidos na cidade do Rio de Janeiro, podem se configurar em formas para construir 
relações com outros aspectos da cultura e história africana e afro-brasileira.

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A inserção de novas metodologias, principalmente aquelas que são de domínio 

e de comum uso dos alunos, possibilita ao professor ferramentas que colaboram para 
prender a atenção, aumentar a sensibilização, estimular sensorialmente e desenvolver a 
criatividade tanto do educador quanto do educando. Pois, sabemos que a música como 
recurso didático nos permite desenvolver através das suas letras e com o auxílio de outras 
temáticas pedagógicas, a interação do que se ensina em sala de aula, com o externo

Nessa perspectiva buscamos uma variação do nosso cotidiano em sala de aula, 
chamando nossos alunos para reflexões, a partir do uso samba, ritmo de forte apelo social 
e que guarda intensa ligação com outras áreas das ciências humanas.

Desenvolvendo ainda, a partir de novas práticas pedagógicas e metodológicas, no 
aluno uma visão crítica e aguçada da sua existência, como uma vida de possibilidades 
de mudanças e transformações, e que a escola não apresenta conteúdos descontínuos, 
apartados e afastados de sua realidade.

Compreendendo que a geografia por ser uma disciplina de vários ramos, não poderia 
abrir mão dessas novas ferramentas difusas do ensino. A disciplina de geografia permite 
que o professor se enverede por diversas áreas a bordo de temas históricos e atuais. Desta 
forma e diante de um campo vasto de conhecimento, não podemos seguir apenas o método 
tradicional defendido pela doutrina processual da educação. Mas, buscar outras formas 
sem que para tanto, sejamos precisos abandonar de vez o método antigo de ensino, mas, 
aprimorá-lo para que cada dia mais possamos fazer cidadãos críticos e conscientes do seu 
papel na sociedade.
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